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Para os 
I "Na casa de meu Pai há muitas moradas. 

K Se assim não fora, eu vo-lo teria dito". 

— João: - XIV:2 — 

' *í>e vez em quando a televisão mostra o pouco 

i muito que a NASA sabe sobre a existência de 

da [em outros planetas do nosso sistema solar. 

i á pouco tempo tomamos conhecimento das 

| obtidas através de sondas espaciais; principai-

dos planetas Júpiter e Marte.' 

s fotos do solo marciano não deixam dúvi-

[uanto á existência de seres super-inteligentes 

le Feáclem, ou de passagem pelo planeüa vermelho, 

:ixlram sinais evidentes de uma avançadíssima téc-

ca era desenhos ou esculturas megaliticas de enor-

es jbreporções geométricas. 

P^fiQuanto às conclusões a que chegaram certos 

entistas, em sua maioria desconhecidos do gran-

; público, são capciosas e capazes de provocarem 

sta^até das enormes estátuas da Ilha da Páscoa. 

Erich Von Dãniken, autor do badaladíssi-

• v r o : LKAM OS DEUSES ASTRONAUTAS?, 

idtkse visitar os aludidos planetas e pesquisar cm 

• • n d i d ade tudo o que neles existe e eviden-

a a preseaça de seres superiativamente cultos, 

;rt«iei)te formaria excelente coleção de livros que 

lufei . idu8i;avelinente desafiaria aos que ainda defen-

em a tese de que a Terra é o único planeta habi-

idcf neste sistema heliocèntrico. 

y® A i rida. há pouco, a própria NASA anuncia-

a 4ue, de passagem pelas imediações de Júpiter, 

ú l ima nave lançada pelos norteamericanos co-

le J excelentes fotografias de uma das "desesseis" 

:asfeieste planeta e lançou a hipótese de que " I O " 

lãcl confundir com o radical "Dez") possue 

lar fc em abundância. Se existe água naquela lua 6 

viijente que deve existir seres aquáticos em profu-

àojbuiçá anfíbios e terrestres! 

de mais tarde escrever um livro sobre a Vida no 

Planeta Júpiter.' 

Na edição comemorativa do primeiro cen-

tenário d' " O Livro dos Espíritos", traduzido por 

Canuto Abreu em 1957 e editado pela Editora 

"Ismael", há, no final do livro, a Nota I I I ( N ' 

134), que diz: 

"Diversos espíritos, que animaram pessoas 

conhecidas na Terra, disseram estar encar-

nados em Júpiter, UM DOS MUNDOS 

MAIS P R Ó X I M O S D A PERFE IÇÃO . . . " 

— Destaque nosso — . 

Certa vez Allan Kardcc fizera uma pergunta 

ao Espírito São Luiz, como os jupiteranos viam os 

habitantes da Terra. 

" — Na condição de "Macacos", em relação 

a eles — Respondeu — 

Para os humildes, semelhante declaração na-

da tem de humilhante, visto que os jupiterianos de-

vem conhecer em profundidade a história de nossos 

antepasades. e sabem que ainda aão nos desvin-

culamos do atavismo simiesco e das macaquices dos 

primatas que povoaram o mundo na Era Antropo-

zóica. 

Thcodomiro Rossini 

(*) — Maria João de Deus, autora do livro: CAR-

TAS DE C M A M O R T A e Mãe de Fran-

cisco Cândido Xavier que psicografou a 

obra. 

(**) — Por questão de ética, nunca perguntamos 

se se tratava do fundador do Islamismo eu 

de algum de seus vários sucessores. 

(N. do A . ) 

'erta vez recebemos por via psicofônica uma 

íerjsagem transmitida por um espírito que afirma-

a habitar Júpiter, cujos pormenores sobre seu pla-

leta causara estupefação dos demais membros da 

>irttoria do Centro, devido à loucura do que di-

ia .1 Sorte que ninguém nos acusou de mistifica-

lor!. 

í f Í N ã o levou muito tempo para que tudo se es-

:lai|cesse, de vez que nosso Vice-Presidente aca-

)ar| por descobrir que 0 espírito Maria João de 

>eus («), em em seu livro: CARTAS DE U M A 

v lOR IA . não só confirma tudo o que aquele es-

rfritó havia dito por nosso intermédio, como reve-

ÉJjinda coisas espantosas a respeito da vida so-

sreào planeta Júpiter. 

Doutra feita, tomando parte numa sessão de 

ttóttología. levada a efeito pelo confrade João Jor-

(tlEordeiro — hipnotizador de vastos recursos — , 

wáBra ã paciente hipnotizada se haveria a possibi-

idJde dela descrever algo sobre o planeta Júpi-

er l Dissera que não, mas que Maomet (**), pre-

Hgje àquela sessão, se dispunha a responder com 

qualquer pergunta a respeito. 

j As respostas dadas ao Cordeiro por intermé-

'aquele luminoso Espírito eram por mim ano-

ipsis verhis, e no final da sessão foram con-

stadas com mais duas declarações feitas por 

Boas hipnotizadas, uma na Bahia e a outra em 

litiba, sendo que tanto o jovem baiano como 

triiibano não eram espíritas e as três declara-

sobre Júpiter eram autênticas e concordes. 

H | João Jorge Cordeiro na ocasião estava reunin-

lolsubsídios por meio da hipnose, com a intenção 

Uma tomada de posição paíiiílica e humana 
O deputado federal Cardoso Alves elaborou 

Projeto-Lei, sob o n? 6.605, de 1982, em favor de 

«ma taxa mais adredemente consentânea em favor 

dos jornais e publicações religiosas e culturais, a fim 

de que as mesmas possam receber maior importân-

cia em suas divulgações pelos Correios c Telégra-

fos do Brasil. 

Em seus considerandos fundamentais, o ilustre 

Deputado Federal encarece a necessidade do Go-

verno dar cobertura a essa expedição por subsídios 

capazes de estimular aos tantos idealistas, que pro-

curam dar ao nosso povo orientação e informações 

apropriadas à sua educação espiritual e moral. As 

justificativas desse preclaro parlamentar alcançam 

ponto cívico patriótico de muita valorização nessa 

hora de sufoco, notadamente para a pequena im-

prensa do país. Acreditamos todos os nossos co-

ídealistas se unam em torno dessa iniciativa e pe-

çam aos deputados federais de suas regiões amparar 

esse Projeto-Lei, a fim de que o mesmo seja incor-

porado como medida de amparo pelo Poder Pú-

blico a todos as entidades, notadamente as que al-

cançaram nesses últimos anos a láurea de Utilida-

de Pública. 

Se essa lei lograr aprovação pelo Congresso 

Nacional, dirá também porque nossas Instituições 

obtêm o Titulo de Utilidade Pública, pois até ho-

je quase nada se há dado às nosas agremiações cm 

compensações a essas declarações. 

Ciclo vitorioso de 

um judicato 
O Juiz de Direito, dr . Thales Russo, recentemente designa-

do para a 1? Cara Civel da Comarca de Franca, merece estar em 

nossa citação pelas suas conquistas dentro do expediente da magis-

tratura paulista. Estes dias era que o "Educandário Pestalozzi" ocupa 

os comentários de nossa crônica histórica, temos também a vi.ória de 

seus alunos na correspondência dos ideais delineados pelos métodos 

de ensino dessa casa, integrada nos objetivos da Educação Objetiva. 

Dr . Antônio Thales Russo, além de Juiz da Primeira Vara da Co-

marca, tem também sobre si a responsabilidade de Diretor do Fórum 

local. Ele assumiu o alto cargo da Judicatura Francana em feve-

reiro deste ano. Dado a sua modéstia e temperamento pouco afeito 

às veleidades, somente agora tivemos notícia desse acontecimento, 

por demais auspicioso para todos os que lhe admiram a cultura e a 

carreira brilhantíssima já percorrida, desde seu concurso e ingresso 

como elemento destacado da Secretaria da Justiça do Estado de São 

Paulo. Após seu curso propedêutico no "Educandário Pestalozzi", 

ele completou com brilhantismo o colegial no tradicional Instituto 

Estadual "Torquato Caleiro", IEETC de nossa cidade, no ano de 

1961. Ingressou na Faculdade de Direito de Belo Horizonte e já 

no ano de 1969 seu nome estava entre os primeiros classificados pa-

ra a judicatura de nosso Estado. Indicado para Juiz Substituto da 

Comarca de São José do Rio Preto, revelou-se seguro cultor da ju-

risprudência contemporânea, ao lado do eminente dr. Argerairo 

Acayaba de Toledo, Juiz Titular dessa entrância. Em continuidade 

à sua brilhante trajetória de cientista do Direito ocupou o cargo de 

Juiz de Direito de Jacupiranga, Região do Vale da Ribeira e de 

1975 a fevereiro de 1982, por seus méritos, ocupou o cargo de Juiz 

de Direito de Jaboticabal, neste Estado. Tanto em Jacupiranga co-

mo na "Cidade das Rosas", as edilidades desses dois municípios ou-

torgaram-lhe o título de "Cidadão Benemérito" dessas comunas pe-

las suas colaborações humanitárias e, também, por sua manifestação 

de homem íntegro. Esses traços ligeiros que o pontificam em linhas 

atrás falam da personalidade do dr. Thales Russo, agora à testa de 

uma das Varas de grande importância na Juizança de toda nossa 

Região. Desenvolve naturalmente suas atividades jurídicas por expe-

riências amealhadas pelo estudo e avaliações de seguro analista da 

Legislação Pátria, Não desmente assim, a nosso ver, o nome de 

seu homônimo, que nos lembra o patrono da Escola de Mileto. 

Tal como o famoso milésio, ele também se entrega às problemáticas 

filosóficas do mundo! Thales Russo — filho do nosso prezadíssi-

mo companheiro e amigo Vicente Russo, de São Tomás de Aqui-

no (MG) e sobrinho do saudoso José Russo, responsabilizou-se ain-

da, na década de 1960, pela edição do livro " RENÜNC IA E SA-

CRIF ÍC IO" , poemas de Moisés Maia. 

Devemos a ele e a seu irmão dr. Renato Russo (médico resi-

dente em São Tomás de Aquino) a realização de mais uma obra do 

"Poeta da Enxada", cujos originais, não fossem eles, estariam consu-

midos pelas traças. 

Dr . Antônio Thales Russo consorciou-se com a prendada Do-

rotéia de Souza Russo, de cujo enlace matrimonial lhe advieram os 

filhos: Marlô Elisa e Juliana, prêmios divinais para seu lar de efe-

tivações cristãs. 

E, cremos, seu brilhante ciclo de Jurisdição no campo do Di-

reito Humano, firmado pelo seu senso de analista expressivo, há-de 

legar à Judicatura da Terra Francana os lauréis do Judicato certo pa-

ra o lugar certo. . . 

Da Redação 

Uma página de Herculano Pires 
— Divulgada pelo seu sobrinho Lázaro Dias Pires — 

Esta mensagem abaixo, inédita, traz a data de 9 de 

março de 1979, em S. Paulo: " — Família qu;r i ja , vi-

vendo contigo dias felizes e amenos na experiência do 

mesmo lar, prosseguimos a vida. Coragem e otimi ,mo, 

não quero "pompas nem velas, — apenas a simplicida-

de do professor do Interior, em Metrópole de céus e es-

trelas. Sustenta em apoio vibra ó io a ca a. Ampara o 

livro da Codificação. E eu, em Espírito ou em memó-

ria, ao lado dos amigos espirituais, convosco sempre es-

tarei, no apestolado de pregar e servir a Doutrina dos 

Espíritos com o Mestre de Lisn. Virgínia querida, mais 

do que tudo. Esposo fui, já não tenho o que falar, nem 

riso, nem poe ia. Mas, querida companheira, que sem-

blante triste o leu! . . . Volte ao que era", como no te-n-

po da casa velha: tudo a indicar a vida. E vemos as 

noites das rimas: Doutrina e cozinha, lar e amigos, não 

e confusão, apenas nova sensação de viver, sentir que 

não sou corpo sem alma! Até q le enfim desculpe, vale 

a pena ser amparado pelo Esprito de Verdade e obter 

nvosa luzes, a minha, a nossa luzinha que ajudaste a 

construir. . . No momento, adeus; menos choro e mais 

café! 

Se há dificuldades em captar a escrita, imasina 

a de despertar aqui. para dizer aos daí sobre a sobre-

vivência da alma. Muita paz em Jesus!". 

Herculano 



«Parnaso c/e Além-Túmulo» 
atinge meio século: 

9-7-1932 9-7-1982 

i r a t a 

A literatura espírita assinala neste mês de julho um 
fato auspicioso: o cinqüentenário do lançamento do pri-
meiro livro psicografado por Francisco Cândido Xavier. 
Trata-se da obra "Parnaso de Além-Túmulo" (Poesias 
Mediúnicas), editada peta Federação Espírita Brasileira, 
que, sem dúvida alguma, é um marco na história do Es-
piritismo. 

Desde o desabochar da mediunidade psciográfica de 
Chico Xavier, na noite de 8 de julho de 1927, até ò re-
cebimento das poesias que comporiam esse livro, temos 
um período denominado "triênio psicográíico" ,ou seja, 
o preparo do médium para a realização da grande tare-
fa que o aguardava. 

O "Parnaso" foi psicografado por Chico Xavier de 
agosto a dezembro de 1931, ano em que Emmanuel as-
sumiu o encargo de orientar as suas atividades mediúni-
cas. Nesse ínterim, o jovem de Pedro Leopoldo enviou 
uma certa quantidade de poesias para Manuel Quintão, 
na época vice-presidente da Federação Espírita Brasilei-
ra, para verificação da legitimidade dos estilos e dos au-
tores. Quintão responde: " — Mande tudo que tiver aí! 
São legítimos os estilos dos versos. Quero-as para a pri-
meira edição do "Parnaso de Além-Túmulo", que, se Deus 
quiser, sairá muito breve!" 

E a revista "Reformador" de 1 de novembro de 
1931, através da coluna "Casos e coisas", escrita por 
Manuel Quintão, nos forneceu as primeiras notícias so-
bre o médium e transcreveu no final do seu artigo a 
poesia intitulada "Análise" de Augusto dos Anjos. Essa 
foi a primeira publicação das poesias psicografadas por 
Francisco Cândido Xavier, devidamente assinada pelo 
autor espiritual. Não se trata da primeira poesia rece-
bida mediunicamente por Chico Xavier, mas da primei-
ra página publicada. 

O "Parnaso" foi lançado à venda pela Livraria da 
Federação Espírita Brasileira n 0 dia 9 de julho de 1932, 
ao preço de 5SOOO' (brochura), 7SOOO (encadernado) e 
pelo reembolso postal com um acréscimo de 500 réis 
por volume. 

Chico Xavier estava com 22 anos. 

No dia seguinte ao lançamento do livro, Humber-
to de Campos, presidente da Academia Brasileira de Le-
tras, através da secção literária, mantida no "Diário Ca-
rioca, na crônica intitulada "Poetas do outro mundo", 
provocou enorme impacto na opinião pública, assim se 
expressando sobre o "Parnaso de Além-Túmulo": "Eu 
faltaria ao dever que me é imposto pela consciência, se 
não confessasse que, fazendo versos pela pena do Sr. 
Francisco Cândido Xavier, os poetas de que ele é in-
térprete apresentam as mesmas características de inspi-
ração e expressão que os identificavam neste planeta. 
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Os temas abordados são os que os preocuparam nesta 
vida. O gosto é o mesmo e o verso obedece, ordinaria-
mente, à mesma pauta musical. Frouxo e ingênu0 em 
Casimiro, largo e sonoro em Castro Alves, sarcástico e 
variado em Junqueiro, fúnebre e grave em Antero, fi-
losófico e profundo em Augusto dos An jos . . . " . 

A 1' edição do "Parnaso" era um pequeno volume 
de 156 páginas, 60 produções literárias e 14 poetas (An-
tero de Ouental, Augusto dos Anjos, Auta de Souza, Bit-
tencourt Sampaio, Casimiro de Abreu, Casimiro Cunha, 
Castro Alves, Cruz e Souza, Guerra Junqueiro, João de 
Deus, Júlio Diniz, Pedro de Alcântara, Souza Caldas e 
um poeta desconhecido), O livro foi prefaciado por Ma-
nuel Quintão e a ele devemos a publicação dessa obra. 
A 2? edição (1935) já possuía 354 páginas. E assim o 
"Parnaso" foi crescendo... As 2 últimas edições passa-
ram a ter 56 poetas, 250 produções literárias e 509 pá-
ginas. 

Desde a edição do "Parnaso de Além-Túmulo" 
até a última (1978) tivemos 10 edições, num total de 
45.000 exemplares. 

E o que significa "Parnaso"? O vocábulo quer dizer 
coleção de poesias -de diversas autores; antologia. 

Na opinião de Wallace Leal V. Rodrigues " . . . 
pondo-se de lado a obra de Kardec, "Parnaso de Além-
Túmulo" é, por certo, a maior sensação da literatura es-
pírita. A poesia, com suas rígidas leis, é muito mais 
do que a constatação de um estilo, é a "prova ácida" 
da mediunidade ^Kicográfica". 

Do "Parnaso" até hoje, o médium Chico Xavier 

recebeu através da sua abençoada psicografia, 206 li-

vros, perfazendo a quantia de 9 milhões de exempla-

res. 

Esta é a homenagem que prestamos ao extraordi-

nário e incansável médium brasileiro, no cinqüentenário 

do lançamento do "Parnaso de Além-Túmulo". 

Leopoldo Zanardi 

Oclâvio ferreira Sala do 
alúiu-lúmulü 

Gente. Ê tão bom viver aqui, depois que a gente 
se lembra que já vivemos antes neste mundo de reali-
dades. 

Não é que eu não goste de vocês, ou sumi, como st 

costuma dizer. É que não tenho mais nenhum interesse 

em voltar para esse lugar onde se sofre tanto!. . . 

Que todos tomem juízo e não briguem mais, nem 

brinquem com as coisas de Deus. 

Que acreditem ou não, eu aqui aprendo muito e me 

distraio nas pescarias em lindos lagos azuis, onde passo 

horas e horas junto, principalmente com 0 Aristides Sam-

paio (1). Sei que é difícil para vocês acreditarem. O 

Carmelingo (2) tá de vez enquando com a gente aqui. 

Ele mora em mundo mais elevado que o nosso. 

Recomendações aos Paschoalick (3) por mim. 

Minha esposa, filhas e filhos. Vê se se entendem 

e busquem cada um melhorar a si mesmos. 

Eu não venho aqui por meu gosto não! Prefiro es-

perar por vocês aqui. P. mais fácil. 

Abraços a todos. 
Otávio Ferreira 

(1) — Aristides Sampaio — Ex-proprietário do Café 

Café Santo Antônio. 

(2) — Domingos Carmelingo Caló — Ex-Prefeito Mu-

nicipal . 

(3) — José Maria Paschoalick — Ex-Prefeito Muni-

cipal . 

(Mensagem recebida por Theodomiro Rossini, no Culto 

do Evangelho no lar, na noite de 01-05-1982, na cida-

de de Ourinhos (SP). 

— Octávio Ferreira, antigo morador de Ourinhos (SP). 

Todos os familiares reconheceram sua caligrafia. 

Antônio Fernandes ! 

Nem todos que se iniciam nos estudos espiritai 
cupam-se em saber quem foi nas reencarnaçõe: 
res, mesmo porque o Espiritismo tem como objetivc| 
ritário a moralização e intelectualizaçâo das ei 
Entretanto, veladamentc, as vezes, encontramos 
revelações nesse sentido. 

Humberto de Campos (Espírito), através da 
grafia de Chico Xavier, em seu livro "Novas Menu 
nos fala a respeito da inauguração de uma estátua 
sé Bonifácio, numa praça do Rio de Janeiro, 
compareceu o homenageado (em Espírito), acom 
do de outras celebridades. Comentando o aconteci 
diz que não chegara a tempo de ver o patriarca dal 
pendência, mas não deixa de falar sobre o mesroj 
clusive a respeito de sua última rcencarnação, 
destacou-se como uma das mais elevadas expres: 
cultura, na constituinte de 1881. Embora não 
retamente, pcrcebe-se claramente que ele se refi 
famoso Rui Barbosa. Daí perguntar-se: ele apre 
se nessa homenagem como José Bonifácio ou Ru 
bosa, sua última rcencamaçlo? 

Como sabemos, o corpo fluídico é susceptr 
variações, segundo a vontade do Espírito. Assiri 
do, o Espírito evocado se apresenta com os caij 
físicos da reencaraação que for lembrada. Porta: 
Espirito que foi José Bonifácio e Rui Barbosa | 
riormente), dentre outras vestimentas físicas que 
no transcorrer dos milênios, naquele momento e: 
estava sendo homenageado como José Bonifácio, e-
essa aparência física que se manifestava, não obstac 
bamos que costumeiramente o Espírito se utilize 
la que lhe proporcionou mais gratas rccordaçòe 
suponhamos que ao sair daquele local fosse evocí 
mo Rui Barbosa, em outra homenagem, é natural 
videntes iriam ver a Águia de Haia e não o patrii 
Independência. Portanto, se um vidente espírita 
Kardec, verá o mestre lionês; entretanto, se um pr J 
te evocasse o mártir João Huss, ali compareceria : 
cursor da reforma e não Kardec, apesar de ser o • 
Espírito. O mesmo sucederá quando um católico s» 
de João Evangelista roga a proteção do grande 
se for imprescindível a sua presença, embora seja | 
mo Kardec (*), porque os F.spíritos elevados 
ma das questões de fé, quando se trata de socorrer | 
cessitados. 

Esperamos que com os exemplos acima, fique 

clarecidas as dúvidas que possam existir sobre o a; 

por parte daqueles que não dispõem de tempo paifl 

quisa, porquanto a biblioteca espírita já conta cora | 

res de livros. 

(*) Palavras do Infinito (pág. 46), Humberto de| 

pos (psicografia de Francisco Cândido Xavier 

EU VEJO DEUS 
Eu vejo Deus na flor perfumada, 
No brilho desse sol rcsplandesccnte, 
No despontar das lindas alvoradas, 
Na luz que vem do céu azul ridente. 

Em tudo vejo Deus. Nas madrugadas 
A nebulosa clara, resplendente, 
Me fala dessas longas caminhadas 
Pelo infinito misterioso. Tente 

Alguém negar tamanha maravilha 
E logo vê, cercado numa ilha, 
Seu pensamento. Deus Onipotente 

Se revela nas coisas manifestas, 
Nas estrelas que fazem muitas festas 
Ao Ser Eterno, Fúlgido e Imanente. 

Aiçor Fayad 
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O homem no mundo 
"E, entrando num dos barcos, que era o de Si-
mão, pediu-lhe que o afastasse um pouco da ter-
ra; . . . " . Lucas V, v. 3 
"Não julgueis, todavia, que, exortando-vos inces-
santemente à prece e à evocação mental, preten-
damos vivais uma vida mística. . ." . 

Ev. S. E . cap. XVI I , it. 10 
O homem religioso e o homem do mundo. 
Aparentemente há um contraste muito grande en-

estas duas caracterizações. 
Muitos acham que para cultivar as belas qualida-

da Fé, do Amor ao próximo, torna-se necessário assu-
uin aspecto lúgubre, sombrio, repelindo todos os pra-

s que as nossas condições humanas nos permitem. 
Diz-nos o Espirito coraunicante que transmitiu a 
agem explicativa do Evangelho do Senhor que pa-

xplicar os caracteres da perfeição não se faz nccessá-
deixar de viver com as criaturas de nossa época, co-
devemos viver. 

Todos somos chamados a viver com pessoas de na-
as diferentes de cartecteres os mais diversos; cabe-
ao conviver com elas, ser joviais, ser ditosos, mas 
nossa jovialidade provenha de uma consciência lim-
de um coração confiante na justiça divina. 
A criatura de Deus deve viver e agir sempre man-

o o elo de Amor que o liga ao Criador. 
| Que todas as obras que formos realizar sejam en-
Atos em arroubos da alma sempre harmonizados com 
(jps. a força máxima. 

H Segundo os amigos espirituais "os deveres da cari-
tdo alcançam todas as posições sociais, desde o menor 

o maior". 

A pessoa que vive isolada das outras está se pri-
do mais poderoso mei0 de aperfeiçoamento; ela 

nsa em si, naquilo de que gosta e como gosta. 
Ê na luta diária do convívio humano, no lar, no tra-

na rua, no lazer que temos o ensejo de praticar 
idade absoluta; somos forçados a sair de nós mes-

e iniciarmos o culto do próximo. 

f Jesus, nas suas mensagens de vida, só nos pede que 
afastemos "um pouco da terra. . . " quando estamos 
arco da vida. 
Barco —» instrumento de trabalho e diversão tam-

Corpo 4- vida = instrumentos de trabalho visan-
do nosso progresso em direção da perfeição a que so-
mos destinados. 

Quem quer que deixe o barco à matraca verá que 
«o fim de algum tempo ele estará corroído, inútil. 

Prova-se que se é bom na luta, enirentando-a. 
E para preparar a luta é necessário que nos afas-

temos "um pouco" da terra para nos prepararmos pa-
ra os trabalhos de alto mar. 

"Um pouco" na ordem dada por Jesus quer dizer 

que devemos nos manter em contato com a terra, com 

o povo que nos rodeia, sem nos deixarmos envolver to-

talmente pelas atrações materiais. Participação sem en-

volvimento . 

Ê nos raantermos junto aos tipos mais diversos de 
caracteres morais sem imitar-lhes os erros, sem conivên-
cia com os mesmos, sem agressões. 

C aprender, no convívio, o que todos sabem de 

bom. 
Só depois de aprender é que podemos ir para "mar 

alto", isto é, só depois de aprender é que o homem se-
rá capaz de manter serenidade mesmo diante dos cul-
tores da violência. 

"15 preciso, no dizer de Emtnanuel, muito reais 
combatividade interior para dominar-se alguém ao co-
lher ofensas e esquecê-las do que para assacá-las ou de-
volvê-las, a detrimento do próximo". 

Como saber se já possuímos esta força interior, pe-
rante o mundo, sem estarmos dentro dele? 

Urge saber reconhecer a hora de enfrentar 05 em-
bates mais difíceis. 

Lançarmo-nos em uma luta para a qual não esta-
mos adestrados é temeridade, é imprudência. 

Se as respostas que estamos obtendo em nós mes-
mos, no convívio universal, não são as que desejaríamos 
obter, insistamos no exercício de vida em comunidade 
e certamente iremos melhorar, já que, perante o grande 
futuro, tudo nos será favorável. 

Iniciemos agora para atingirmos os primeiros resul-
tados, pequeninos embora, porém animadores. 

Muita paz. 

Anfonieta Barini 

â rança em valorosas promoçoes 
Curso de Parapsicologia 

S O renomado professor Henrique Rodrigues dará um 

• curso sobre Parapsicologia, em Franca, no período 

! 21 a 2K de junho próximo, para 500 pessoas, sendo 

)0| universitários. A promoção tem a coordenação do 

stituto de Divulgação Espírita de Franca — IDEFRAN 

çstl sendo aguardada com grande expectativa, pois o 

oi. Henrique já proferiu idêntico curso na União So-

SSca, Itália e vários países sul-americanos. 

[ Trata-se da maior autoridade no Brasil sobre Parap-

um tema muito atual e discutido, que às ve-

por ser até apaixonante, chega a provocar debates 

ados. Depois de estar em Franca, o prof. Henri-

Rodrigues seguirá para a Venezuela e posteriormente 

cumprindo novo roteiro internacional, a convite 

liversidades e entidades que se interessam pelos es-

da matéria. 

Em Moscou e Leningredo 05 cursos do prof. Hen-
alcançaram repercussão e interesse, de acordo com 

ireção do IDEFRAN, que tem a expectativa de pro-
er um dos bons momentos em termos de debate so-
, Parapsicologia. 

As inscrições desde já estão sendo feitas na sede do 
FRAN e as primeiras 300 vagas foram preenchidas 

Universitários das Faculdades locais, restando por-
3 200 para os interessados em geral, que pagarão ta-
inica de mil cruzeiros, recebendo Certificado de par-
ação ao final. A receita da promoção será destinada 
bras mantidas pelo IDEFRAN e proporcionalmente 
Diretórios Acadêmicos das escolas superiores de 

tca. 

SEMANA DO L IVRO ESPIRITA 

Alcançou êxito a promoção da X X X I I Semana do 
|to Espírita de Franca, realizada nas dependências de 
IJova Era (Centro Espírita Esperança e Fé), de 17 a 
dc abril passado. A promoção vendeu mais de 3.000 
í do Espiritismo e reuniu renomados conferencistas. 
Obras como O Evangelho Segundo o Espiritismo, O 

£0 dos Espíritos, Nosso Lar e o recente lançamento 
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de Chico Xavier, seu 206? livro editado, Nascer e Re-

nascer, tiveram grande aceitação. 

Trata-se de uma promoção que Franca cultiva com 

muito carinho desde 1951. A primeira Semana do Livro 

Espírita foi realizada ein praça pública e hoje nota-se que 

cerca de 500 obras do Espiritismo são oferecidas ao pú-

blico, sempre com descontos que vão eté 50 por cento, 

justamente com o fim de proporcionar a todos a opor-

tunidade de adquirir livros a preços acessíveis. 

E o movimento cresce a cada ano, com as palestras 

de oradores de diversas cidades brasileiras freqüentadas 

por bom número de pessoas, inclusive da região. Este 

ano falaram durante a Semana os oradores Richard Si-

monetti, de Bauru; Rodrigues Ferreira, de Rio Preto; Jor-

ge Damas Martins, do Rio de Janeiro; Alceu Vitório Ma-

gro, de Bebedouro; Terezinha Oliveira, de Campinas, 

Luiz Raya, de Ribeirão Preto e Moacyr Araújo Lima, 

de Porto Alegre. 

Os espíritas de Franca estão programando também, 

para julho próximo, a II Semana dos Centros Espíritas, 

promoção que reúne os membros dos diversos centros es-

píritas para a discussão, debates e estudos de assuntos de 

interesse da doutrina. 

Realindo Júnior 

CAÇAPAVA - SP — A UME LNFORMA — Foi 

recentemente empossada a nova Diretoria desta Entidade, 

a qual é constituída dos seguintes membros: Presidente, 

Nelson Pacheco; Vice-pres.: Marcos Antônio T. de Ca-

margo; 19 Secretário, Geraldo de Oliveira; 29 Sec.: Lin-

domar dos Anjos P. da Silva; 19 Tes.: Cirilo de Olivei-

ra e Dep.: de Divulgação, Gilberto A . Silva Velho — 

Endereço: Centro Espírita "Juliani", Rua 14 de abril. 295 

— Cx. Postal 101 — 12.280 — CAÇAPAVA-SP. 

Pés no chão 
£ óbvio que sei ser o homem mais do que o corpo 

de carne e osso, um Espírito imortal. Assim, mais im-

portante do que as coisas materiais são, sem dúvida al-

guma, as de natureza espiritual. 

No entanto, nem por isso vivo no mundo da Lua. 

Quer dizer, embora saiba da prioridade que devemos dar 

ao Espírito, não desvalorizo, não desconsidero, não dei-

xo de lado o corpo. Absolutamente deixo de saber que 

também devem ser levados cm conta os aspectos mate-

riais da vida humana. O equilíbrio está no meio, já di-

ziam os antigos ao proclamarem o provérbio romanq — 

virtus in médium est! 

E porque estaria eu a escrever estas palavras, recor-

dando talver o que é tão evidente? Porque relembrar o 

que c tão óbvio? 

Simplesmente porque, às vezes (e até mais vezes 

do que se supõe à primeira vista!), aparecem confrades 

queridos que parecem ignorar a nossa condição de cria-

turas ainda encarnadas. Companheiros (a quem muito 

amamos e tsnto prezamos), que parecem esquecer 0 fato 

de que ainda somos homens no mundo vivendo com os 

homens do mundo. Esperam milagres da argila humana! 

Por estas palavras não quero dizer iremos então 

assinalar todos os vícios, todas as bazelas, todas as ten-

dências nocivas da criatura humana desavisada das rea-

lidades espirituais. Pelo contrário, reconheço que, mais 

do que nunca, é importante a advertência contida em 

"O Evangelho segundo o Espiritismo" declarando que o 

verdadeiro espírita é reconhecido pelos esforços que em-

prega em sua própria melhoria moral. 

Mas daí a supor-se já livre das contingências orgâ-

nicas, das condições sociais, dos impedimentos físicos, dos 

condicionamentos psicológicos de muitas vidas orgânicas, 

supor-se já livre de todo o envolvimento do mundo ma-

terial por um ângulo acanhado e distorcido, em nada con-

tribuindo para o consolo e para a orientação dos Espí-

ritos e dos homens em geral. 

Embora tenha vontade de voar e voar alto, devo 

reconhecer que tenho os pés ainda pisando o solo da Ter-

ra, planeta material e até muito materializado! 

Em conseqüência dessa maneira de pensar, acredi-

to que a reforma moral a que tanto se refere a Doutrina 

dos Espíritos ê algo que pede espontaneidade, a despei-

to das profundas lutas interiores. É algo que muito tem 

de naturalidade, dispensando em absoluto qualquer po-

sicionamento um tanto (vamos dizer assim) seráfico, es-

tratosfcrico, com ares e modos de santarronice, como se 

o simples fato de sermos espíritas já nos diferenciasse 

do comum das criaturas, delas nos distinguisse por aqui-

sição de qualidades que, positivamente, ainda não pos-

suímos e que, não raro, em pessoas que não são espíritas, 

vamos encontrar em quantidade bem maior que em nós 

mesmos! Ou alguém duvida disto? 

O que, enfim, importa, é a pureza real do coração; 

e não a simples aparência de cordeiro quando, no fun-

do, se é ainda um lobo sanguinário! 

Celso Martins 

0 I D O S O 
Tem sua história bem forte 

Que procura o rumo leste, 

O rumo sul, também o norte 

E mostra quanto fizeste. 

E que história tão forte; 

Crise e mais racionamento. 

Tud0 contra o amor e o alento 

Num azar alheio à sorte. 

Sinto sua história forte 

Ganhou, apanhou, lutou.. . 

Procurou vencer a morte 

Por fim, com o bem superou! 

. . .Idoso, que história forte!... 

Wanderley Garcia 

«A N O V A E R A » 



Grupo de integrantes da Prévia do V I I I CBJEE, rea-

lizada em Santos, no mês de maio de 1981: praias. Ma-

ria Fdniges Borges lletena de Carvalho, dra. Lúcia 

Kfouri, prol. José Jorge, Pedro A . Yalvano, Wilson Gar-

cia, Geraldo O . Garça, Alistai Loureiro. 

Intensifica ainda a propagação vibratória do V I U 

Congresso Brasileiro de Jornalistas e Escritores Espiri-

tas, realizado de 17 a 21 de abril de 1982, na decantada 

capital baiana. O Congresso, a nosso ver, se garantiu em 

êxito confraternauvo pela intensa comunicabilidade das 

representações de 18 estados do Brasil, que deram co-

laboração e intesificaram seu empenho de servir ços ob-

jetivos desse conclave. Duas representações estrangeiras 

(Portugal e Estados Unidos) completaram o número de 

560 congresistas inscritos nesse acontecimento Os obje-

tivos e perspectivas d 0 congresso obedecerem aos víncu-

los doutrinários e, sem favor, devem-se ao dr. Ildefonso 

do Espirito Santo e seus companheiros, a harmonização 

de todos os debates em plenário e as conclusões favo-

ráveis dos cursos levados a efeito e programados. O V I I I 

Pâinel do 

VIII CBJEE 

CBJEE, de Salvador (BA) ganhou a feliz denominação 

em homenagem ao prof. J. Herculano Pires e teve o pres-

tigio amigo e fraterno com a presença do dr. Francisco 

1 hiesen, atual presidente da Federação Espirita Brasi-

leira. Os confersncistas do conclave foram Divaldo Pe-

reira Franco, na abertura solene desse encontro memo-

rável dos jornalistas e escritores espiritisias; dr. J Frei-

tas Nobre. prof. Altino Ferreira, de BrasSia (DF); dr. 

Jorge D'Andréa Santos, do R io de Janeiro e prof. José 

Jorge, também do JUo. 

A presidência do referido certame esteve sob res-

ponsabilidade dos drs. Américo de Oliveira Borges, Il-

defonso Espírito Santo e Pedro Franco Barbosa, ele-

mentos administrativos da " A B R A J E E " . 

Houve também, no local do congresso (Centro das 

Convenções da Bahia), participações artísticas de mui-

to gosto levadas ao proscênio P° r grupos de homens es-

piritistas de Recife (PE), Salvador e Feira de Santana 

(BA). 

iodos procuram a felicidade 
Todos têm o desejo firme de alcançar a felicidade. 

Entretanto, a maioria a procura no lugar errado, no ex-

terior, quando ela é interior, está no espírito. Não sa-

bem que a felicidade não se constrói, não se almeja, 

não se idealiza, pois ela já existe e é só descobri-la em 

seu intimo, na alma. O que nós chamamos de paz da 

alma é que é a felicidade. A desvairada ambição que 

toma conta do homem anula a paz. O desejo, que faz 

parte do ego, da ilusão e do personalismo, também im-

pede a paz. O egoísmo, o orgulho, o ódio e a vaidade 

são ervas daninhas que invadem o campo onde a se-

mente das boas ervas podia germinar. O homem, ilu-

dido pelas fantasias da riqueza material, procura fora 

de si mesmo aquilo que só pode encontrar no espírito. 

A felicidade neste mundo está na proporção do es-

quecimento de nós mesmos. É dando que recebemos. 

Somos felizes à medida em que vivemos mais para o 

próximo do que para nós. £ no interior de nosso ínti-

mo, no espírito, que encontramos um prêmio para nos-

sa obra. "Felicidade não é deste mundo". Isto quer di-

zer que na Terra, planeta inferior, vale de lágrimas c so-

frimentos, a felicidade é proporcional ao adiantamento 

espiritual de cada um, de acordo com a inferioridade 

do planeta em que vivemos. 

Por falta da compreensão do verdadeir0 significado 

da curta passagem neste mundo, ignorando os prin-

cípios fundamentais, grande parte dos homens vive sem 

, um ideei superior, desanimados, melancólicos, desespe-

rançados, angustiados e aflitos. Deus sempre dá forças, 

ânimo, fé t coragem, enviando suas bênçãos aos angus-

tiados e torturados, vítimas de si mesmos, que querem 

entrar no caminho do benf, da luz e da verdade, cora 

tuna vontade firme e sincera. Ela enviou Cristo para 

salvar a humanidade, mostrar o caminho da regenera-

ção e do amor, qual o significado real da vida. 

Ninguém pode perder o ânimo e a fé, por mais 

duras e penosas que sejam as provas. Jesus sempre am-

para nossos elevados - propósitos de renovação e progres-

so, quando, pretendemos triunfar de toda a imperfeição 

o aprimorar-nos. Ele, quando temos fé, nos renova o 

esforço para altas conquistas, para subirmos alguns de-

graus na escala evolutiva, concedendo-nos a oportuni-

dade da redenção, a fim de que n 0 amor ao próximo, 

com desprendimento, nos aprimoremos e compreenda-

mos que os resgates são justos e proveitosos para a re-

missão, para o nosso adiantamento espiritual. 

Devemos sempre rogar a Jesus, o Mestre amado, 

orando com fé, proteção e amparo para sermos ajuda-
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ficirienlados da alma 
Compadeces-te dos caídos em moléstia ou de*. 

Compadece-te dos caídos em moléstia ou dei 

que apresentam no corpo comovedoras mutilações 

Inclina-te, porém, com igual compaixão, para 

les outros que comparecem diante de ti por acides 

da alma, cujas lesões dolorosas não aparecem 

da posição de necessitados pelas chagas ocultas ó 

são portadores, quase sempre se mostram na fei^L,,,,, 

companheiros menos atrativos desejáveis. 

Surgem pessoalmente bem-postos, estadeand. j a t t 

gências ou formulando complicações, entanto, t pro] 

zes, trazem o coração sob provas difíceis; espai: c l J a 

sensibilidade com palavras ferinas, contudo, em 1115 ; 

lances da experiência, são feixes de nervos destr.:-3gB 

dos que a doença consome; revelam-se na cond.JHB 

amigos supostos ingratos que nos deixam cm aba: í * 

nas heras de crise, mas, em muitos casos, são cr. r 1 1 . 

ram 

jetiv 

conl 

inci-

de espírito, que se enviscam, inconscientes, nas 
mui 

reto 
aspereza, todavia, estarão provavelmente agitados p: j g a 

go do desespero, lembrando árvores benfeitoras ; m e ( 

J l i i H H H I ^ E do 

carj 

I 

dos em nosso ideal de elevação, perfeição, luz e amor, 

dando-nos a força para prosseguir com a sua sublime 

doutrina, amparando nosso espírito no caminho da cla-

ridade e da eternidade luminosa, até atingirmos a per-

feçião, quando a Ele nos uniremos definitivamente. 

Ouando Cristo disse "Os sãos não tem necessida-

de de médico, mas sim os enfermos", referiu-se aos en-

fermos da alma, que precisam de tratamento e de pa-

lavras de esperança e de fé para salvá-los. Só pode ser 

feliz aquele que segue aquilo que Jesus ensinou e vi-

veu, 

A Doutrina Espirita mostra qual o caminho certo 

e verdadeiro, aponta a diretriz correta para o homem ser 

verdadeiramente feliz. Ela é toda baseada na moral da-

quele que deu seu sangue e sua vida para salvar a hu-

manidade. Ele incentivou os espíritas cristãos a traba-

lharem incessantemente. Disse: "Meu Pai trabalha até 

hoje e eu trabalho também". Ensinou que o homem 

não pode artificializar sua existência terrena, iludindo-se 

a si mesmo, e que só o homem interiorizado, ilumina-

do, pode conhecer a verdade, pois sabe que tudo está 

dentro dele mesmo e não vive no vazio e na escuridão, 

desconhecendo a paz, 0 bem, o belo e o verdadeiro. 

O homem que vive com o "eu" artificial e exterior 

e não consegue deixar de rejeitar a verdade, é vítima 

de si próprio, de seus erros, maldade, egoísmo e orgu-

lho e não pode ser feliz, pois ninguém pode encontrar 

a paz e a felicidade fora de si mesmo, afastado de Deus 

c do próximo, com artifícios que só trazem desequilí-

brios, angústias e tortruras. O homem só será feliz quan-

do substituir o egoísmo pela caridade e o ódio pelo 

amor, quando souber de onde veio, 0 que faz na Terra 

e qual o seu destino, quando se libertar da ilusão ma-

terialista e abandonar os sentimentos destruidores, dis-

tinguindo o falso da realidade, vivendo de acordo com 

os princípios da moral espírita, com a luz de Cristo 

dentro dele e em perfeita sintonia com o Pai Celestial, 

que é felicidade plena, luz, amor e poder infinito. 

Milton Rodrigues 

Reflexão 
Estime a Solidariedade. Você nSo poderá viver 

sem os outtijs, embora na maioria do» casos possam os 

outro9 viver sem você. 

André Luiz 

a praga as dizima; são delinqüentes e constrans? 1 

profundo desgosto, pelo comportamento incorreto. * 

tanto, em múltiplas circunstâncias, são almas nobnjj 

badas em tentação, para as quais já existe basta® 

gústia na cabeça atormentada que 0 remorso ates 

a dor supl icia. . . j 

Não te digo que aproves o mal, sob a ale: 1 

resguardar a bondade. A retificação permanece: ç 

dem e na segurança da vida, tanto quanto vige 5 • 

dio, na defesa e sustentação da saúde. Age, porer j 

te dos acidentados da alma, com a prudência 

dade do enfermeir0 que socorre a contusão, s e m i 

a ferida. 

Restaurar sem destruir. Emendar sem pr ^ 

Não ignorar que os irmãos transviados se encontra 

carcerados em labirintos de sombra, mas gara:S 

uma saída adequada. 

Em qualquer processo de reajuste, record:: 

sus que, a ensinar servindo e a corrigir amand, 

rou não ter vindo à Terra para curar os sãos 

Emmanuel 

(Psicografia de Chico X : 

" P r o c u r a n d o e s c i a r e c c 
Bem vindo sejam os espíritos!... 

São os mensageiros do a l ém ! . . , 

Missão de atender os aflitos 

Que já buscam o caminho do bem! 

Aceitem esclarecimentos, 

Deixando as iniquidades... 

Precisamos de alimentos: 

E ficarmos, assim, sem maldades. 

São mensagens lá do alto, 

Vencendo as dificuldades; 

Então vamos dar um salto, 

Recebendo estas verdades!.. . 

Sejamos breves; não vacilemos, 

Que os tempos passam ligeiros! 

Estes conselhos vos daremos 

Nos próximos dias fagueiros! 

Avdano Cirae 
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[Êxito compensador alcançou o VIII Congresso 
Jornalistas e Escritores Espiritas, realizado em 

% Em que pese o grande número de pessoas que fize-

m dessa oportunidade ocasião de turismo, muitos ob-

tlvos, conforme os que já foram por nós registrados, 

f i rmaram o êxito desse trabalho. Uma organização 

«recedora de aplausos e de orientação futura aos pró-

mcii trabalhos dessa natureza. 

s§ Os Congressistas de Salvador (BA), cerca de 300 

Bcipantes, não deram ensanchas para que algumas das 

ttosituras mais de consultas sociológicas fossem ven-

las, nesse caso o Dia da Imprensa Espírita, que deixou 

S e r Data Internacional, conforme proposta do prof. 

ISflindo Amorim, para ser apenas brasileira, devido ao 

lirismo regional dos baianos. 

R A maioria votou em Olímpio Teles Menezes como 

itrono — o que não deixou do mesmo modo de dar 

uita expressão ao intento. 

BjTodas as atividades programadas pelo Conselho Di-

tor e A B R A J E E em favor do V IU CBJEE foram rea-

tadas no "Centro das Convenções da Bahia", um monu-

cnto em favor do Governo desse Estado. 

Í S A conferência de abertura, bem como a instalação 

Congresso, tiveram lugar na noite de 17 de abril, a 

irgo do prof. Divaldo Pereira Franco, e a composição 

í mesa diretora sob responsabilidade do dr. Améri-

i Oliveira Borges. 

• N ü dia seguinte (18-4), às nove horas, a conferên-

a du deputado Freitas Nobre, tese lida pela sua esposa 

ra.[ Marlene Severino Nobre. Nesse período ainda rea-

•pm-se encontros atinentcs ao movimento literário e 

irnahstico no panorama espiritista, o que se deu em 

anca cordialidade. O assunto debatido em mesa redon-

® ' C o m o levar a Doutrina Espírita às massas?"; à tar-

|||ipresentação de painéis: "Edições de livros espíritas 

ara o público leigo". Ponto de maior atração, sem fa-

a cuidada Exposição de jornais e revistas de vultos 

ipí^tas do Brasil e do mundo, com outras informações 

istfticas de muita valia. Trabalho digno de louvores 

« i peus dedicados organizadores. Ainda em plenário 

ventos oportunidade de ouvir conceituosa exposição cien-

ficí doutrinária pelo dr. Jorge D'Andréa, e à noite uma 

Hemcração da Data do Livro dos Espíritos (125 anos 

figua 1? Edição). A Conferência esteve a cargo do prof. 

kltivo Ferreira, de Brasília (DF). 

^ e A exposição desse ilustre companheiro esteve à al-

uai de um Congresso como esse, realizado com a fina-

dado de demonstrar o Progresso Cultural da atual gera-

ãofdos que cuidam da divulgação espiritista. 

A lei das 
Também chamada lei das correspondências. 

B É a lei que demarca a nossa aproximação aos que 

stão afinados com nosso modo de agir, pensar, viver. 

Pela força da nossa vibração somos atraídos ou atraí-

los, tal qual acontece com o imã e a limalha de ferro. 

'k A luz da reencarnação, por exemplo, não há pos-

feílidade de nascer um gjmo da música, da ciência, 

as artes, da filosofia entre os silvícolas. O inverso tam-

éci é verdadeiro. 

K Há uma perfeita inter-relação das duas leis: do 

«egresso e das afinidades. Ambas são infalíveis. O es-

jírito reencarnante, possuidor de talentos excepcionais, 

gjevado a nascer onde há condições para que seus ta-

entos medrem. 

í A lei determina os grupamentos humanos que es-

ão em condições de receber o conhecimento com pro-

veito para os planos de Deus. 

jff Pode ser que o espírito reencarne numa cidade mo-

jé|ta, sem recursos de comunicação, num povoado, até. 

jjílcga, porém, o momento em que o gênio, querendo 

)U não querendo, se transfere para o ambiente onde as 

||letividades humanas tenham condições de ouví-lo, 

•render e apreender suas lições e seus exemplos e trans-

miti-las a outrem. 

I E os que vão levar o conhecimento adquirido dos 

fcstres já estão de tal maneira preparados pela Lei Maior, 

Jiic não se preocupam com as dificuldades, os tropeços. 

| Conscientemente seus espíritos sabem que devem 

Sbmprir aquela missão. Foi o que aconteceu com os 

ipóstolos de Jesus, com os seguidores de Buda, de Kar-

fcc, de Gandhi, no campo sócio-filosófico-religioso. As-

r acontece no campo da matemática, da astronomia, 

física, da química, das ciências biológicas e naturais, 

t i tecnologia, classificadas como ciências exatas. 

Poderemos acrescentar uma outra, muito importan-
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Brasileiro de 
Salvador (BA) 

19 de abril: Trabalhos Doutrinários e discussão 

dos mesmos em plenário. Às 12 horas, na "Mansão do 

Caminho", sob direção de Divaldo Pereira Franco e Nil-

son Pereira o Almoço da Confraternização, que essa en-

tidade ofereceu a cerca de 550 congressistas e visitantes. 

Esse encontrose deu, devido as chuvas tonenciais, no re-

cinto do auditório onde se realizam as reuniões públicas 

da "Mansão do Caminho", sediada no Bairro "Pau de 

L ima" . A noite, no Auditório "lemanjá", do Palácio das 

Convenções, foram apresentados diversos números artís-

ticos a cargo dos jovens espíritas pertencentes a diversas 

Mocidades Espiritistas da Capital baiana. Realizaram-se 

diversos cursos nos dias do Congresso, com muita pre-

valência para os expositores dos que procuraram incutir 

na compreensão congressista: "Divulgação e a diagrama-

ção em favor dc um bom jornal", "Coluna espiritista em 

jornais leigos e na Grande imprensa", "Filmagens e audio-

visuais como elemento de prevalência à divulgação dou-

trinária", "Meios de comunicação pela Rádio e Televi-

são" e outros meios. ? 

Dia 21/4, encerramento do Congresso, com o pro-

nunciamento de diversos oradores, bem como o relato 

das conclusões de todos os assuntos debatidos e suas mo-

ções mais importantes. A leitura do Relatório esteve a 

cargo da profa. Maria Edwiges Borges, que, por sua 

vez, fez pronunciamento muito oportuno sobre o meio 

pelo qual se deve conduzir os espiritistas interessados 

em propagar os postulados do Espiritismo. A escolha 

da sede para o IX CBJEE recaiu para a Capital de São 

Paulo, que se dará em 1985, tendo como patrono "Cair-

bar Schutel". 

A excelente organização do Congresso muito deve 

aos trabalhos do dr. Ildefonso d 0 Espírito Santo e seus 

companheiros de equipe. Ressalta-se ainda o nome do 

dr. Jaime Batista e demais elementos da Comissão Or-

ganizadora. 

No recinto desse perfeito certame de confraterni-

zação maior foi lançado o carimbo do CBJEE com a 

epígrafe do dr. Bezerra dc Menezes. Houve distribui-

ção de café, chá e refrescos, pessoas recepcionistas que 

se encarregaram de dar informações aos visitantes, pron-

to-socorro médico espiritual. 

Por fim as conclusões do VI I I CBJEE documentam 

bem a evolução a que já podem as iniciativas do mesmo 

almejar para o movimento do nosso jornalismo em nor-

mas sociológicas. 

afinidades 
te, talvez a mais importante de todas, segundo. Augusto 

Comte: a moral. 

A moral é a ciência que ensina o homem a execu-

tar bem todas as ciências. Na divulgação do Bem, os 

responsáveis por isso devem se munir de espírito com-

preensivo, tal como fez Salomão ao ser ungido rei do 

povo hebreu.-

Devem cooperar e não competir. 

A competição gera a inveja. 

A inveja se agiganta porque se nutre na compa-

ração. Quando começamos a comparar o que é nosso 

com o dlo próximo, já fomos instilados com o veneno 

da inveja. Comparação aqui é no sentido de relaciona-

mento entre nós. O antídoto da inveja é a humildade. 

Salomão humilde diante do Senhor quando Lhe 

disse: 

— Senhor, não passo de uma criança, não sei co-

mo conduzir-se. Dá, pois, a este teu servo espírito de 

compreensão e sabedoria. 

Respondeu-lhe o Senhor: — Já que pediste esta 

coisa e não pediste longevidade, nem riqueza, nem a 

morte de teus inimigos, mas pediste entendimento pare 

discernires o que é justo, também te darei o que nao 

me pediste, assim riquezas como glória, que não haja 

teu igual entre os reis, por todos os teus dias". 

O coração de Salomão estava transbordando desejo 

de fazer o bem. 

Usando espírito compreensivo, atraiu sabedoria pa-

ra si. 

A sabedoria lhe propiciou a categoria de verdadei-

ro líder. A verdadeira liderança é aquela que sabe coor-

denar as lideranças, imprindo-lhes espírito compreen-

sivo. 

Humberto Leite de Araújo 

O M E D O 
Todos tememos a morte, 

porque ninguém quer morrer? 

— Diz a morte: ; muita sorte, 

pra quem "morre" sem saber. 

O Espírita não deve temer a morte em hipótese 

alguma. 

Mesmo para os que não seguem os postulados da 

Doutrina dos Espíritos, a morte é uma decorrência na-

tural da existência, atuando de modo perfeito e justo em 

função de um sistema depurador, através de sucessivas 

reencarnações. 

Há poucos dias a TV brasileira anunciou que o 

mundo passaria por perigosas perturbações ocasionadas 

por fenomenos de grande extensão a se verificarem no 

orbe. Tal afrimativa partiu de um asuólogo mal infor-

mado que, como tantos outros, andam espalhando boa-

tos sem fundamento na ciência c nos princípios norteados 

pelo Evangelho. O homem queria aparecer e isso acon-

teceu . 

Alguns astrônomos reagiram, imediatamente, amea-

çando até mesmo processar os "fofoqueiros" astrólogos 

pelos disparates soltados no ar, em tão constrangedores 

momentos de nossa agitada vida. 

Não se pode negar que a criatura humana é uma 

ilha de preocupações e problema cercada de medo por 

todos os lados. E, sendo assim, boatos dessa natureza 

não só podem causar mal-estar nas pessoas impressioná-

veis, como incitamentos desfavoráveis ao cultivo de pen-

samentos positivos tão necessários aos espíritos agitados 

que lutam pela vida aos trancos e barrancos. 

Até certo ponto o medo não é um mal inabordável, 

principalmente quando relacionado com a defesa natu-

ral que o instinto impõe às criaturas, cuja reação se pro-

cessa em favor da sobrevivência. Isso acontece até mes-

m o no reino dos animais irracionais. 

O pior de tudo é que os beatos disseminados pelos 

"profetas" improvisados atingem todas as áreas sociais 

e geográficas do planeta. Anotamos absurdos como es-

tes: afirmou o referido astrólogo que a Europa vai su-

mir do mapa; que grande parte do litoral brasileiro en-

tornará suas águas nas ruas e praças das grandes metró-

poles, inundando-as impiedosamente; que a conjunção de 

determinados astros acarretaria fenômenos de destruição 

horrível para a terra, etc. etc. 

Nada disso acontecerá porque o planeta não é um 

barco desgovernado, e quem está no leme, SABEMOS 

C O M SEGURANÇA ABSOLUTA, é Jesus! 

Abalos sísmicos, furacões, maremotos, terremotos, 

erupções vulcânicas, extensos aguaeeiros ocasionados por 

trombas-dágua, sempre existiram e existirão, apenas cau-

sando pequenos danos, até mesmo necessários à evolu-

ção da Terra. 

Trabalho, confiança, coragem, paz e amor prove n 

da harmonia que dimana das forças universais sob a re-

gência do G R A N D E MAESTRO Q U E Ê DEUS! en-

quanto que o medo, a violência e a perturbação, proce-

dem das criaturas humanas na maioria das vezes mal in-

formadas, incoerentes e indisciplinares. 

Lauro Cataldi 

Jornalista gzictio levou a efeito série de 
c o n f e r ê n c i a s em S a N o r ( S I ) 

Lauro Enderle, colunista espiritista permanente do 

"Diário Popular" e "Diário da Manhã", editados em Pe-

lotas (RS), após o V I I I CBJEE , terminado em data de 

21 de abril último, permaneceu por mais alguns dias na 

capital baiana para cumprir roteiro de palestras em di-

versas entidades dessa metrópole do nordeste brasileiro. 

Assim, esse fluente jornalista, que é também nosso cola-

borador muito apreciado, combinou com os diretores das 

principais instituições espiritistas exposições sob postula-

dos doutrinários. Foram as seguintes as casas espíritas de 

Salvador (BA) que ele visitou e onde sempre deixou sua 

mensagem fraterna e cristã: dia 14/4, no Grêmio Esp. 

"Perseverança e Verdade"; 15/4, no C . E . "Mensagei-

ros da Luz"; 16/4. ainda no "Perseverança e Verdade". 

Todos esses dias se antecederam ao Congresso, p. is que 

ele chegou quatro dias antes de sua instalação. Após a 

realização do conelave, ele realizou o seguinte prog-ama 

de palestras doutrinárias: 23, 26 e 27/4, no C . E . "Men-

sageiros da Luz"; 28/29-4: "Caminho da R:denção" 

(Bairro da Salçada): 30/4. C . E . "André Luiz"; 1? dc 

maio na Casa da Oração "B--zerra de Menezes"; 2/5, no 

C . E . de Brotas (Bairro de Salvador - BA); 3/5, pela 

manhã, Federação Espírita do Estado da Bahia, e à noi-

te no "Mensageiro da Luz", quando se encerrou a ma-

ratona de suas palestras cm melhor proveito de sua es-

tada na Bahia de Divaldo Franco. 

•A NOVA ERA? 



DIREÇÃO DO 

EDUCANDARIO 

PESTALOZZI, 

DE FRANCA, PREVÊ, 

PARA ESTE ANO, 

CONSTRUÇÃO 

DE AMPLO 

GINASIO-TEATRO m "MORTE E 

L IBERTAÇAO" 

— NOVO L IVRO 

DA ESCRITORA 

Z ILDA GHJNCHETTI, 

REAFIRMA OS 

POSTULADOS 

ESPIRITAS 

GINÁSIO E TEATRO — O dr. Tomai Novelino, 
incansável em suas realizações como homem de visão, 
comunicou-nos sua imenção de construir, junto do Edu-
candario "Pestalozzi", com entrada para a Rua Aíonso 
Pena, um Ginásio com área coberta e palco. Essa é uma 
das necessidades do movimento espiritista de Franca, que 
será levada a efeito por planificação sob técnica moder-
na de engenharia e está prevista para este ano. Esse an-
fiteatro esportivo e artístico terá capacidade para mais 
ou menos 2.500 pessoas. 

NOVO L IVRO DE TESTEMUNHOS — A escri-
tora espiritista profa. Zilda Giunchetti Rosin, de São 
Paulo, completa com "Morte e Libertação" seu quinto 
volume da série de suas manifestações por comprova de 
sua fé e resignação. Após a perda de dois filhos amados 
como Diógcnes e Dráusio, em circunstâncias penosas, 
ela rcafirmou-se em sua crença na sobrevivência e nos 
deu os seguintes livros em torno desse cruciante proble-
ma para ela e seu esposo dr. Amilcar Rosin: "Perdas de 
entes amados", "Morte é vida", "Correio de Luz" e "Eles 
vivem". Todos esses livros sobre seus entes queridos. 
A edição de seu último livro"Mestre e libertação", edita-
do pcio "Instituto Maria", Departamento Editorial (Juiz 
de Fora), trás como prefacio uma pagina de Emmanuel, 
psicograíada por Chico Xavier, Mais uma vez se com-
provam a libertação e as atividades de Dráusio e Dió-
gcnes, que continuam a propor-nos, como chave para to-
dos os problemas do Mundo, a prática do bem. 

SEMANA DO L IVRO EM JTUIUTABA — Sob pa-

trocínio da Mocidade Espiria da cidade mineira de Je-

rònimo Mendonça, aconteceu a "I Feira do Livro Espi-

rita", com exposição e oferecimento de obras da codifi-

cação P°r preços abaixo do custo. A realização dessa se-

manal, bem orientada e vibrante, deu-se em Ituiuta-

ba (MG), de 18 a 25 de abril úituno. Os oradores que 

deram sua colaboração na tribuna dessa semanal foram: 

Bráz José Marques e OnJina Moutinho Vieira (Aragua-

ri-MG); Zenon Vilela Andrade, Augusto Batista Souza 

e Rubens Alvarenga (Uberlândia - MG); Izabel Bueno 

(Uberaba-MG) e Gi imi Teixeíia (de Campina Verde-

MG). A Exposição da " I SELE" esteve montada na 

Praça Geflúlio Vargas daquela cidade. 

ATIVIDADES NA BAIXADA SANTBTA — A 

operosa entidade Sociedade de Assistineia "Ninho de 

Amor", sediada em Santos (SP),continua em sua progra-

mação assistencial de muito alcance humano e sociológi-

co. Acabam seus organizadores de abrir outras frentes 

de trabalhos, em cumprimento aos seus propósitos de ser-

viço cristão. 

Foram criadas mais as seguintes seções de atendi-

mento espiritual pela SANA: socorro aos presidiários, 

orientação à juventude e atendimento aos alcoólatras e 

aos moços desorientados. 

CANTOR ARGENTINO NA FEESP — Rodolfo 

Sio, cantor argentino muito aplaudido pelo seu estilo 

de interpretações musicais, deu recital no auditório da 

Federação Espírita do Estado de São Paulo, cm dias do 

mês de abril último. Acompanhado de sua esposa na apre-

sentação na Casa Mater do Espiritismo Paulistano, foi 

ouvida por um público calculado em mais de 600 pes-

soas . Ao pronunciar-se sobre as partituras musicais "Vol-

tei (Volve) e "Não fujas i razão", ele confessa que essas 

composições pertenciam ao saudoso Carlos Gardel e que 

ele como cantor serviu de intermediário aos dois magní-

ficos tangos argentinos. 

SEMANA DE ESTUDOS ESPIRITAS — Sob 

coordenação da Soe. Brasileira de Estudos Espíritas 

(SBEE), realizou-se este mês de maio, em Curitiba (PR), 

a I I Semanal de Estados Espíritas, com a participação 

de universitários e de estudiosos da sociologia da Dou-

trina Consoladora sob temas de pesquisas e conclusões 

sobre sua prevalência científica e religiosa. Assim os ex-

positores estão com as seguintes teses para esse concla-

ve cultural: "Espiritismo e administração" (irmãos Cé-

sar), "O Espiritismo e sua função social' '(irmão Maury), 

"Orientação filosófica' '(irmão Alfeu), "Receptores e efei-

tos sensoriais" e outros temas de profunda significação 

social para os dias atuais. 

OUTRA "FLAMA ESPIRITA" — Conforme noti-

cia da edição de 20/3/82 da "Flama Espírita" (Uberaba-

MG), surge outra publicação no cenário da Imprensa Es-

piritista com a "Flama Espírita" editada pelo Centro Bar-

celonês da Cultura Espírita. Mais um órgão internacio-

nal de divulgação da Doutrina codificada por Allan Kar-
dcc e que nos vem precisamente da cidade milenar d^ 
Barcelona, onde foram queimados os livros da Codifica-
ção na década ds 1860. Parabéns aos corajosos ibéricos 
dessa província que, assim, dão a demonstração de seu 
denodo e coragem. 

D1VALDO EM PELOTAS (RS) — O conhecido 
orador espiritista prof. Divaldo Pereira Franco cumpriu 
mais uma de suas proveitosas excursões doutrinárias, 
quando realizou no Teatro "Guarani", de Pelotas (RS), 
uma de suas proveitosas exposições evangélicas. sua 
ida a Pelotas se deve à promoção da Liga Espírita Pelo-
tense e do Instituto Cultural Espírita da mesma cidade. 
A referida conferência realizou-se no dia 29 de abril úl-
timo. 

CENTENÁRIO DE MONTEIRO LOBATO — Com 
as comemorações do 1? Centenário de nascimento 
do escritor Monteiro Lobato, voltaram à tona suas car-
tas mantidas entre ele e o literário Godofredo Rangel. 
Nessas epístolas os dois tomaram posição diferentes: 
Monteiro procurava convencer Rangel sobre as verdades 
espiritistas, já de seu conhecimento. Essas famosas co-
municações de ambos estão inscritas no livro "A Barca 
de Giayre", que Edgard Cavalheiro reviu e organizou 
para edição definitiva. O centenário do grande escritor 
paulista aconteceu em abril de 1982. 

"EVANGF.LIZAÇAO INFANTIL — Acaba de ser 
distribuído pela "EDITORA ALIANÇA" (São Paulo) o 
volume IV dessas publicações, que foram programadas e 
realizadas pela direção da Aliança Espírita Evangélica, 
da Paulicéia. Esse trabalho confirma o valor e a dedica-
ção da profa. Mariluz Valadão Vieira. Dado aos esfor-
ços dessa educadora, a literatura em favor da educação 
das crianças enriqueceu de recursos imediatos todos os 
méritos de ensino, destinados à infância e à nossa juven-
tude. Assim, com o quarto volume, o Ciclo Intermediá-
rio do Curso de Evangelização Infantil se completa em 
objetivaçóes pela existência mais capacitada. 

COLUNA DA FRATERNIDADE 

Nosso confrade Diaulas Pontes, de algum lugar des-
te Brasil imenso, pergunta-nos, cm sua carta semi-anô-
nima, o motivo da omissão de "A Nova Era" sobre a 
pendência aberta entre os espiritistas no caso Kardec e 
Roustaing 

Esse assunto, para nós, está superado. Discutir prin-
cípios e pontos de vistas arraigados na mentalidade de 
muita gente, que os traz na formação milenar de seus 
espíritos, deve acontecer quando haja proveito para am-
bos os contendores, 

Não se concebe bem ocupar-se daquilo que não mo-
difica princípios já definidos e tidos como certos para ca-
da livre exame de aceitação. 

Servir à discórdia de certos contendores dá como 
conseqüência a invasão dos chamados "diabinhos coxos!" 
Em nosso meio espiritista, devido ainda ao orgulho e au-
to-suficiência de muitos companheiros, tornou-se propí-
cio à persistência deles entre nós. Quem nos pergunta 
porque não nos definimos nessa ingloriada tomada de po-
sição, certo' desconhece a situação em suas estruturas 
apaixonadas. 

O comodismo ou o silêncio também prevalecem em 

face dos pontos de vista divergentes. Qualquer toma-

da de partido seria como que lançar combustível à fo-

gueira do desentendimento: seria entrar na faixa de 

quem nega até hoje que o homem tenha chegado a co-

locar os pés na Lua. A verdade, cedo ou tarde, vence-

rá as interpretações dúbias. Enquanto isto, lembremo-

nos d 0 menino que se contristava muito com os arru-

fos dos pais. Um dia, quando os ânimos estiveram mais 

agudos entre os cônjuges, a criança pediu para que dei-

xassem-no deitar-se com os pais na mesma cama. As-

sim se acomodou entre os pais como se fosse ifem de 

conciliação. Eles compreenderam bem a atitude d 0 fi-

lho e acomodaram-se para evitar os choques desagradá-

veis em presença do garoto. Quem sabe nos acomo-

damos exatamente assim: como não podemos influir pa-

ra que se coloque "uma pá de cal" nessa malfadada 

discordância, poderemos ficar entre as duas partes a 

fim de que elas, por sí mesmas, encontrem melhor so-

lução para as questões doutrinárias. 

Assim há-de ficar conosco, também, o Espírito da 

Verdade, que se tem feito mais compreendido toda 

vez que haja tolerância e sentido de fraternidade en-

tro nós! 

Dessa maneira, quem sabe, há-de compreende 
que, enquanto se discute a natureza física ou era 
sica de Jesus, distanciamos sensivelmente do Corpo j 
trinário de seus ensinos — único que prevalece pari 
segurar-nos emancipação moral capaz de levar-n ; 
Evangelho de liberdade e amor . . , 

Zé Ruço I 

isluntn espírita 
Registramos os novos livros que nos vicr;i-

oferecimento e gentileza de seus autores, os quais» 
gistram abaixo: 

"PEREGRINOS DA VIDA" 
I . Ferreira — (F.d. Rio Grande Gráfica S.A 

Uberaba-MG — 1982) — Trabalho de muita 
buição aos estudos psiquiátricos atuais. Verdadeiro 
pêndio em que o autor nos leva a sentir o sofrimeis 
infelizes obsediados, cujas anotações fixaram no rq 
cronológico do "Sanatório Espírita de Uberaba". C 
balho gráfico se casa bem ao estilo e linguagem 
íeita do nosso valoroso companheiro, dr. Ignácio 
reira. Esse seu livro se torna oferecimento, e con\i 
mesmo tempo, aos estudiosos sobre os assuntos a 
ficados da psiquiatria. 

"ALCEU DE SOUZA NOVAIS" 

(Jornalista e educador) — Focalizações bíbli-

cas desse expressivo espiritista, que se tornou na C 

do Zebu — a decantada Uberaba — aquele elemec 

valorização pela sua cultura e penetração como pen 

e poeta. A compilação e notas, enriquecidas pelt 

mentários judiciosos do dr. Ignácio Ferreira, fazei 

sa obra subsídio relacionado com a própria històr 

jornalismo e do ensino no Triângulo Mineiro, onde 

Novais sempre se destacou como elemento repre 

tivo. 

"ONDE MORA O ESQUECIMENTO?" 
Poema de muita sensibilidade, por onde se rev 

faceta bandeirante do seu autor, dr. Ignácio Fer 
que quiz, agora, em sua idade madura, nos dar a 
tunidade de conviver com suas íntimas relações a 
Musa. Seus diálogos com sua introspecção nos c 
também em suas conjeturas a buscar o local do esc 
mento para concluir com paráfrase do "Pai Nosso 
o nimba de iluminação a que alcançou através di 
sofrimento e esforços por melhor vivência nos resul 
finais de entre sua agonia e sua angústia. 

"MAIS PERTO DO CÊU" 

José Viana — (Ed. Rio Grande Gráfica S. A 
Uberaba-MG — 1982). Os poemas desse volume 
orientado nos levam a conhecer mais de perto essi 
pressivo poeta, que faz jus à Antologia Espiritista 
tada por Clóvis Ramos, o incansável companheir,' 
rimpeiro das gemas preciosas de nossa literatura 
tisada. 

Os sonetos desse livro nos levam a sentir o í 
como bem o definiu Ignácio Ferreira, ele estar "5 
PERTO DO CÊU". Esse sentimento, como "Mis 
rio do Direito". 

Todos os seus versos, todas as suas estrofes, tra 
nos louváveis esforços de uma vida contemplativa a 
realidade dos dias atuais em busca do futuro de luz 

JVu almoço da Dituldü 
Tem que ser grande um coração, 
Para que caiba tanto amor, 
Para que caiba uma emoção 
Muito singela e de valor. . . 

Tem que ser grande a sua mão, 

Ser desprendida e ter calor, 

Inda maior a deveção, 

Quando ela entrega sem se expor. 

Quantos irmãos necessitados, 

Do seu amor estão carentes, 

Confiam em Deus, também são crentes... 

Quantos irmãos abandonados 

Você encontra no caminho, 

Necessitam de seu carinho!. . . 

Pedro A . Yalvano 

(Inspirado no dia 19 de abril de 1982, quando Div 

Pereira Franco ofereceu aos congressistas do VII I CBl 

no ambiente da "Mansão do Caminho", em Sal'1 

(BA), um almoço de confraternização). 


